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RESUMO

O açaí é um fruto de amplo consumo e comercialização no norte do país em virtude da sua capacidade endêmica de se desenvolver em clima quente e úmido típico da região amazônica. Desse modo, o seu despolpamento para sua comercialização é realizado de forma modernizada, com maquinários, que geram grandes quantidades de resíduos, especificamente da semente oleaginosa do fruto, que dificulta e torna ainda mais dispendiosa a sua comercialização e sua prática, tendo capacidade de gerar gases de efeito estufa (GEE) que impactam o clima, pois, os gases de efeito estufa (GEE) são compostos químicos que, ao serem emitidos para a atmosfera, contribuem para o aquecimento global, portanto, são considerados um problema ambiental a nível global. Diante deste cenário, o objetivo do presente trabalho é identificar aspectos ambientais associados ao processo de comercialização desse fruto através do desenvolvimento de um inventário piloto de GEE. Para isso, esse trabalho baseia-se na normativa ISO 14064 responsável por direcionar a gestão de GEE das atividades em organizações em geral, devidamente avaliados de forma semi-quantitativa. Dessa maneira, as atividades organizacionais foram definidas em transporte, processamento e vendas e os seus respectivos dados foram obtidos por questionário encaminhado a uma organização familiar localizada na região interiorana de Moju, Pará. Dentre os dados obtidos do estabelecimento entrevistado, destaca-se uma emissão mínima de GEE e com maior gasto em energia elétrica, em função da quantidade de equipamentos eletrônicos para armazenamento e processamento. Ademais, mostrou consumo energético significativo e alta concentração de resíduos (biomassa) gerados. A destinação desse resíduo é incerta, grande parte é reutilizada para adubagem e parte é descartada sem o devido tratamento. Portanto, como ações mitigadoras apontadas no presente estudo, destacam-se a formação de programas público-privado para dar destinação sustentável aos resíduos, como em usinas de beneficiamento para combustão destes ou a deposição em usinas de compostagem, com a possibilidade de mitigação tributária em cobranças de energia pela empresa de distribuição de energia local, ou a vendas destes para organizações privadas com objetivo de troca por produtos ou beneficiamento monetário. Por fim, as ações mitigadoras descritas fomentam o desenvolvimento sustentável, incentivando a utilização de formas sustentáveis alternativas de obtenção de energia, assim como reduzem de forma significativa no custo de comercialização, aumentando a produção e o consumo na região norte em função da redução no preço do fruto e garantindo a emissão mínima de GEE em conformidade com a ISO 14064 possibilitando ainda a certificação futura da corporação entrevistada.
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